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Kxpeüieiitc. 
Coinmunicamos aos nossos assi-
gnanlcs que estamos procedendo á 
cobrança das assiçjnafuras ainda 
nao [tarjas até junho do corrente 
anno. 
Xo escriptorio do neronlc desta 

folha, sr. Silva Pinheiro, rua do 
Commercio n. 139, acharão os srs. 
assígnantes os seus recibos. 
Os srs. assignantes do interior 

poderão enviar-nos a importância 
de suas assinaturas registrada 
pelo correio, com o desconto dos 
respectivos sellos, cuia remessa 
agradeceremos. 
Sfio nossos agentes—em S. Pau­

lo os nosso*; amigos : 
Os srs. Edelbrock & Moreira— 

rua do Rosário n. 12, e em Ca-
breuva o cidadão Carlos Basilio 
de Vasconcellos a quem poderão 
pagar os nossos assignantes as 
suas assiguaturas. 
Ytú, ide abril de 1894. 

COMETAS 

corpo celeste causou tanta 
jjara o gênero humano 

SBbõs, como si-
naes precusw^ <untosas calami-

-soino a peste', a 7o!riPr ;f guerra, etc. 
Muitos philosophos consideravam-os tão 

simplesmente como meteoros na atmos 
phera. 

Tycho Bralie foi o primeiro astrônomo 
que demonstrou que estes astros perten­
ciam ao nosso systema planetário, e que 
giravam ao redor do sol. 
Os cometas sào. pois, corpos celestes, 

que descrevem ao redor do sol orbitas 
muito alongadas. 

Dislingue-se-os dos planetas, por lerem 
quasi sempre uma cauda luminosa do lado 
opposto ao sol. 

Ha. no eratanto, cometas completamen­
te desprovidos de tal additamento. 

0 cometa de 1585 não tinha cauda, pa­
recia se com uma rosa ; o de Encke. co­
meta que appareceu em 1825, assemelha­
va-se a um balão, cuja forma fosse oval. 
Cometas ha que são desprovidos não 

somente de cauda, mas. lambem, da ea-
belleira. 

Poder se-ia tomal-os por planetas se o 
seu movimento não os distinguisse des­
tes últimos. 

0 primeiro astrônomo que publicou a 
reappariçãodum cometa foi Halley, sábio 
nglez. 

Iim 1862, este homem da sciencía, cal-
cüliu os elementos dum desses astros, 
logo após a sua appari^ão. 
E^ío sen estudo foi Halley agradavelraen-
te sorprehendido pela analogia dos resul­
tados obtidos com os que encontraram Ke-
pler e Longamontanus para o cometa de 
1607, e, antes delles, Apian, para o de 
1531. 

Julgou * sábio inglez que era o mesmo 

cometa que reapparecia, depois dum pe. 
rtodo de 75 a 76 annos. 

O erro de unt anno foi attribuido a per­
turbações occasiondaas pelts planetas e, 
lambem, a engano de observação. 

Este cometa tornou a ser visto em 1835, 
fesel-ra, provavelmente, em 1910. 

Está postada á beira m a r : — U m dia, 
Ao som da vaga tepida que arfava 
E á morna luz do sol que se alongava 
Pelo areai da plaga luzidia; 

Eu penetrei o asvlo em que sorria 
A mãe de Deus. O padre consagrava 
A hóstia santa. O incenso Iluctuava. 
E o rosto meu de lagrimas fulgia... 

Por isso agora, oh pomba immaculada, 
Quando te vejo ao pé de mim tão bella 
Tão risonha, tào branca, tão singela, 

Chora minha alma alegre e ajoelhada 
('orno ante o altar da virgíoal capella, 
Üa pobre igreja J beira mar postada. 

LUIZ GUIMARÃES. 

Este cometa foi um dosmais bellos,pois, 
tinha a fôrma dum leque aberto, tendo 
perdido, porém, a cauda luminosa desde 

1605. 
U m cometa que appareceu 371 annos 

ante J. Christo, cobriu, segundo affirinam, 
a terça parte dos céus ! 

U m outro, 43 annos anles de J. G. foi 
tão brilhante que se o via até mesmo du­
rante o dia. 
Os supersticiosos suppu/.eram qu 

ns nvy ••',•• ffliie ar i 

sassinado. x 

A terra teria tocado cm algum cometa ? 
—Veremos. v -

(O-ntmúa) SCAUGERG. 

Evangelho... político 
(EXT.) 

I—In principio, erat Cuslodius apud 
Florianum et ambo stabantut unguis cam 
carne vel corda cum caçamba. 
íí—Si Cuslodius pensabat unam asnei-

ram, Elorianus nom demorabat executare 
eam : Klorianu* pensabal asneiram aliam. 
Cuslodius iminediate botiabal i lia min exe 
cutioue : 
III—Quadam die, Klorianus noluil stare 

magis porcabreslum Cuslodius et manda-
vite v um planiare batatas. 
I V — Et Cuslodius obrigaius est sortire 

ex-ministerio in companhia Serzedelli Cor­
reia. 
V—Amollaius cum desaíoris Florianus, 

Cuslodius, quádam díe, velquádam nocte 
tomavit AQUIDABAN et omnes navios frigo­
ríficos, larlarugesel calhambeques, revol­
tando esquadra nationalem et ordenando 
Florianus apeare ex cavallo poleslaiis. 

VI—Sed Florianus respondit : Non !... 
Vil—Et Cuslodius bolavit tiros. 
Vill—Ft Florianus nihil : nec fé dabat. 
I.V—El per muitos dies, iu bahia Gua­

nabara erat: Bum ! pum 1 pum I... p«r 
omnes partes. 
X—In nillo lempore, Saldanha Gania 

erat noutrus ; non fedebat, nec cheirabai. 
Xt—Sed. videndo resistentiam Floria 

nus, iniravit in dansa hasteando baruUi-
ram reslauralionis monarchiai. 
XII—Saldanha pensabat omnem Zé-po-

pulus ire adherire : sed, porca sahivit 
málé capala. Zé-populus deixavavil eum 
fallando sosinho. 
XIII—Et Florianus mandavit venire 

Messias, scillicet, esquadram sua*. 
XIV—Et Messias, post tantas, tantos que 

demoras, vetit, pegando omnes navios 
revoltados et bottando in embires officia 
les et marinos. 
XV—Saldanha Ganne videndo nejolium 

fedendum chifrem queimatum, uniavid 
cebum in canellis e at molavit gambias Abiit/ exeessit, evasit, erupit. 

XVI—Et per omnes partes terríe Judete 
retumbavitgritus : L A U S F L O R I A N U S ! Et 

Custodistas responderunt : — A M E > ! 
XVII—Et fortalezas navii fecerunt : 

P U M ! P U M ! P U M ! . . . saudandum victo 

riam leçalitatis et derrotam Custodii, qui 
in hac hora, detet stare tale quale canis 
qui quebravit panellam. 

XVÍII—El acabala est hosloria. 

xonauio 
General (i<nues Carneiro para a 

^ B l e n t e general ̂ m e s Car­
ne»'̂ - i|i](> ia., brilhantemente defendeu 
no estada do Paraná a cidade da Lapa, 
com o sacrifício da sua própria vida 
e^ando que os revolucionários invadis­
sem -O nosso estado, abrimos uma subs-
cnpção-fi pedimos a todos os que qui-
zerem eoneôrrer para tão patriótico fim 
mandarem suas. esportulas á esta typo-
graphia ou á rua do Commercio 139 
residência do gerente desta folha, cida­
dão Silva Pinheiro. 

Quantia já publicada 190$ 
J- c- p- S 5$ 

Subscripçào promovida pelo sr. José 
Maria Alves para a família do ^eneral 
Carneiro : 
Quantia já publicada 1:S3D$ 

SCspectaeulo.—Com os camarotes re­
pletos e regular concorrência na platéa 
olíereceu-nosa Sociedade Amor ao Palco 
uma agradável noite levando a scena em 
nosso theatro o drama Beijo de Judas. 

E' uma peça lheatral emocional e só 
isso. Portanto nos abstemos de fazer lhe 
a critica com receio de sermos excessiva 
mente cruéis. 

Excluindo, porém, a analyse criteriosa 
sobre .1 valor luterano do drama, diremos 
que os lances são bem coordenados, pro­
duzindo o conjuneto boa impressão, ta­
lento mais que o desempenho dado pelos 
dignos amadores coadjuvados pelas duas 
actrizes f»i correcto e bom. 

D. Maria Lima, a beneficiada esctlheu 
bem o seu papel. Herminia Perrot vis-
còndessa d'Orby tem nella uma boa inter 
prete. Na scena do cárcere, na hora da 

'liação, do desempenho dado ao pa­
pel, ja o disse a salvade palmas com que 
a platea a coroou. 

Galdino Corrêa, eslava a caracter para 
reproduzir o Visconde d'Orby o moço mo­
desto e generoso, utraiçoado pelos irmãos a 
quem tantos benelicios prodigalisára. Com 
prazer acompunhamol-o e esperamos que, 
sendo essa a primeira, nào seja a ultima 
vez a mostrar nos os <.Q[\<, merecimentos. 

Encarregou-se do papel de Leonor, con-
dessa d'Orby, a sra. d. Anua Chaves que 

ou-se uma artista de valor, coahece 
dorade sua arte, sendo só de lamentar que 
ignorando a sua parte puzesse em tão sé­
rios embaraços os seus companheiros. 
Acreditamos, porém* que dentr© em 

breve poderemos dar lhe os applansos a 
que ia/ jiis o seu talento. 

Foi confiado o papel de De Brevannes 
ao conhecido amador sr. Leão de Vascon­
cellos que portou se galhardamente. 
O sr. Alfredo Teixeira, apezar de uut 

um tanto deslocado no papel de Jorge, 
conde IVOrby, soube-se haver com toda a 
correcção, fazendo-se apreciar. 
Joaquim Guimarães, ha tantos annos 

afastado do palco, já tendo nelle colhi­
do tantos louros, obteve novas e mereci­
das palmas no papel de Francinet, pon-
do-se ao lado do popular Joaquim Corne-
la que no dillicil papel deGondois fez-nos 
ilar boas e abertas gargalhadas. 

Bom, muito bom mesmo. 
Os demais amadores portaram-se bem 

inclusivamente O. Couto que deu-nos uma 
interessante Luiza e João Fogaça apre-
sentando-nos um correcto magistrado. 

Voltamos satisfeitos e daqui dirigimos 
uma sincera palavra de animação a esse 
grupo de moços. 
Errata.—Na poesia A flor da Prima­

vera, em nosso ultimo numero publicada, o 
primeiro verso da segunda quadra, sahiu : 

a De contos e luzes feita » 
E m logar leia-se: 
« De cantos e luzes feita». 

Festividade.—Conforme dissemos em 
o nosso numero passado, com a costuma­
da pompa, celebrou-se a festa do Espirito 
Santo. 
A nossa matriz, ricamente adornada. 

achava-se repleta de fieis, r e * 1 " 1 ^ ^ . 
Alii, estavam representa toda« as 

classe- da-^SSa-íOCíêâáâê 
—Pbrentre a d-

• • 

zuartesquidrn 
movedor, agradável jue 
exclusivamente, sabem proporcionar-nos 
as scenas da religião do Nazareno. 

Depois de uma bella ouvertura, pelaor-
chestra, seguiu-sea missa que foi cantada 
pelo nosso reverendo vigário padre Gif-
foni. 

Ao Evangelho, em umaflorida allocução 
dissertou o padre Puggioli na descida do 
Espirito Santo sobre os apóstolos. 

Tomaram parte na orchestra regida pelo 
nosso estimado maestro Tristão Mariano, 
os professores Carissimi, Soriani, Luiz 
Busgalia. capitão Maurício G. Vieira, Pedro 
de Castro, João Narcizo e os artistas Vitto-
razzo, Felippe Bauer, Antônio Liborio, 
Godofredo Carneiro, Abrahão Lincoln, 
Elias Mor, José Avelino, e as exmas. sras. 
dd. Maria Augusta, Jesuina Gonzaga e Eli­
sa Xavier. 

A inspirada partida de Campanoni foi 
executada á contento de todos, geralmente 
apreciada. 

Depois do lauto jantar otlerecido aos po­
bres, banquete para onde concorreram 
mais de 300 pessoas, sahiu, ás 5 horas da 
tarde, percorrendo as ruas do Carmo,Com­
mercio, S. Francisco e Direita a procissão, 
a entrada da qual houve benção do Santís­
simo Sacramento. 

Pormaisuma vez mostrou-se eximioar-
tista, o nosso sympathico amigo e distineto 
pyrotechnico Quim Cometa, em o seu bem 
calculado fogo—simulacro de tiroteio— 
que se queimou em a entrada do imponen­
te prestito. 

Finda as ceremonias religiosas foi en­
tregue a coroa ao festeiro, o nosso amigo 
Franklin de Toledo, que oífereceu aos seus 
convidados um bem servido copo d'aaua. 

Osr. João Antunes-foi incansável,'não 
resgateou esforços para abrilhantar tão 
popular festividade. 
A esse disiincto cavalheiro, saudosos 

enviamos um aperto de mão. 
Escola publica.—Já tomou posse da 

3* cadeira do sexo feminino desta cidade 
a professora sra. d. Isabel Carneiro, func-
cionando as aulas da mesma no prédio n. 
17 da rua do Carmo. 
Pagamento. — Ao thesouro do estado foi determinado o pagamento de 5:000$ ao zelador do Hospital dos Lázaros desta cidade, como auxilio prestado áquelle es­tabelecimento. 
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« 2 2 de Abri!».—Com esta epigraphe , 
recebemos um folheio profissienlemenie 
escripto pelo sr. F. A. Pereira da Costa 
Filho sobre a descoberta do Brazil e dis­
tribuído uo Recife par occa-úão de reali-
sar-se a Ia conferência publica, sobre a 
Historia Pátria, uo Lyceu de Artes e Otli-
cios daquella cidade. 
Rua <Ie Santa SiHa.—Nesta rua já 
foi começado o servira de assentamento 
de euias e sarjetas. 

O v o rari*tsiaio.—Entre as aves hoje 
raras ao alcauce do homem, figura o pin­
güim, uma palmipede que povoou em tem­
pos idos as ilhas Orçadas, Shetlandias e 
Hebridas, toda a península da Escandiná­
via, a Islândia, a Groenlândia, a Terra No­
va e até as próprias costas do Massachus-
sets. 

Depois foi-se o pingüim recuando [tara 
o norte, para os gêlos eternos do pólo. ou 
de, também, raramente é visto. 

E* por isso que seus ovos sào caríssi­
mos, por serem novidade, tanto (pie, em 
todas as collecções do mundo sò ha 78 
delles em bom estado. 
Ha poucos mezessir Vauacey II. Crewe, 

amador naturalista, comprou um ovo de 
pingüim, de cuja existência vem a sa­
ber por linhas travessas :—custou o ovo 
a bagatela de 3:150$000 ! 
Revista Medieo-Cirurgiea.—O fas-
ciculo correspondente ao mez de abril 
desta nlil publicação traz importantes ar­
tigos de collaboração do dr. Cli. Boisleux, 
de Paris; do profossor Domingos Freire, 
drs. Brissay, Jorge Franco, Araújo (Bra 
zil), S. Mabit (Republica Argentina), Hen­
rique (Chile), etc. 

Agradecemos. 
O jj^ajjy»eirji- — Oriundo da índia 
OrienuHlnmúnoeiro, é chamado alli pelos 
habitantes, papayo, e pelos mais civiliza­
dos arvore melonifera, como diz Pizon. 

No mamoeiro lemos a attender aos usos 
das folhas, do caule, do sueco leitoso, do 
fruetoe da semente 
As folhas São muito ttmprflgadas pelas 

l̂ radeiraĵ iealixãi'Síis regújes do Brazil 
pTíra PsfrÃjrãrflTfl na roupa,, prine.ipalmenlp. 

Demissões.—Foram demiuidbs a bem 
do serviço publico, co.no trahidores á Re­
publica, o engenheiro chefe de distncto 
da repartição geral dos telegraphos, Cu­
ias Leopoldu Ferreira, e o telegraohisla de 
3« classe João Chrysostomo Correia de Mel­
lo. 

Kepublíca Argentina.—Parece que 
não correm muuo satisfatoriamente os ne­
gócios linauceiros do governo daquella re­
publica. 
Estão sendo exiinotas muitas legações 

argentinas na Europa, além de outras im 
portantes providencias econômicas que 
está executando o governo da confedera­
ção platina. 
O casamento no Japào.—A cere 

monia do casamento no Japão não é nem 
civil, nem religiosa :—uma formalidade 
exigida éa transferencia do nome, de fa 
milia da esposa para o de seu marido nos 
registros do governo. 
As festas do casamento consistem «m 

um banquete na casado marido. Sahindo 
da casa paterna a esposa veste-se de bran­
co (côr de luto no Japão e na China) para 
indicar qae os seus pães a podem consule 
rar morta. Quando entra na casa do ma­
rido muda de roupas. 
A troca de dous nupciaes [\eslidos e ce 

t;OMMI<,ltCÍO 
MERCADO DE CAFÉ' 
Vendas de café, 16.000 saccas, preços 

nominaes, stok, 13.304 saccas. -

EOiTAKS 

GISNiaiUiá PREÇOS 

jeijào . . . .i 

Farinha de milho] 
Ditrt d?; mandioc. 
Miiko . . . . 
ubá . . . . 

Pülvilhü . 
A T O Z Carolinn . 
Dito Japão. 1» . 
Batata íngleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . . 
Ovos 
Queijos. . . . 
Toucinho . . 

l^OUO =' 14J00Ü 
5,-jOOO a litfOOO 
K;.?OOO a HjfcõOO 
'JtfOUU a f>#000 
7fl500 a 8^000 
20^000 a 25f»000 
2^000 a 24#O00 
33^)00 a 34#000 
9^000 a 10#000 
4#000 a 5&000 
H a 

$320 a 
& a 
t a 

1^500 a 
2,NÕ00 a 

26>>0()0 a 2Sj>000 
$ a H'800 

QUANTI 
DADK 

50 litros 

H 
£400 
2$000 
1^500 
ltffiOO 
3*000 

garr;ifa 
um» 
um 
d u/ia 
um 
15 kilos 
kilo 

Carlos Teixeira Knglea-, juiz de direito e or-
phãos subBtitutu em exercício desta ni-
marca de Vtú, etc. 
Faz saber ao* (pie o presente edital viiem 

ou delle conhecimento t.verem que, no dia 
! dezesete do corrente, no meio din, nt sala 
das audiências deste jnizo, pelo porteiio 
dos auditórios Dioiro d-i Fonseca Saltes 
Guerra, será levada pela sepaitebi vez á 
praça com o «batimento lefysil, no v:ilor de 
um" conto quatrocentos e quArentn mil 
réis, uma casn sita á rua de Santa Rita, com 
três frestas, dividindo do lado de cima com 
cnsa e terreno de Josephiun de Burros, pelo 
lado de baixo com C»*JI e terreno de Mihtiio 
Silveira e pelos fundos com terrenos de Vi­
cente Leite de Camargo e sob numero cento 
e vinte e cínc», casn esta pertencente ao es­
polio do finado Antônio Joaquim Marques e 
que vai á praça a requerimento da viuva in­
ventar iantn dona Maria da Candelária Mar­
ques. E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o presente edital, 
que será aftlxndo nos logares do costume e 
publicado pela imprensn. Ondo e passado 
nesta cidade de Vtú, ao- nove de mnin de mil 
oitocentos c noventa e quatro. K M Candeio 
Olympio dos Santos, cserivão interino, n es. 
crevi.—Carlos Teixeira Engler. 2—2 

i 

na brancãTãfim de fazer precipitar cerlas 
matérias escuras, que encard.em a roupa. 
Os-peci.oJ^das folhas, isloé, os talos. co 
FKo ern,^^B[ii vulgarmente, servem para 
diffe^a^JWk^f^Qi^mi^^{£^um tanto 

au hasfr, além 
rcl/tt ose, limito 

pel. 
0 sueco leitoso, que é purgalivo, é um 

poderoso vermifugo e tenefugo (expulsor 
de lombngas c solitárias), segundo a opi 
nião popular, os Índios o empregam ex­
ternamente contra certas moléstias de 
pelle. 
O meio mais commodo e agradável de 

tomar o sueco, • comer o frueto quasi ma­
duro, e pouco depois de colhido ; porque 
de «utro modo, ao cabo de algumas horas 
tem se escoado grande parte ; sendo, por­
tanto, preciso comer â oi 3 fruetos. 

Na Bahia costumam comer mamão bem 
maduro, em jejum, e é isso bastante para 
conseguir-se acçào ligeiramente purgati-
va. 

O frueto, quando de vez, w comestível; 
principalmente depois de submettido a 
numerosas incisões para sahir todo o sue­
co ieito<o, seja cozido com carne, como 
na índia usam, sejaü ralado e misturado 
com assucar, e tomado ponto. 
Se maduro, é preciosa frueta ; t mais 

seria se não custasse barato e não fosse 
tão abundante ! 
As sementes, que são picantes passam 

por vermifugas ou parasiticidas (isto é, 
exlerminadoras dos vermes parasiticos 
que se criam no organismo animal). 

O vulgo distingue duas qualidades de 
mamoeiros : o macho que em outros loga-
res é chamado de corda, por causa dos lon­
gos pedunculos e o fêmea, que tem os 
fruetos de curto pedunculo, e na axilla das 
folhas. 
Os indígenas do Brazü, para onde foi 

esta arvore trazida, a denominaram pino 
guaçú. 
A denominarão portugueza—mamão— 

proveio da semelhança que acharam ter 
este frueto com grandes mamas. 
Vaga de u m carrasco.—Está vago 

o lugar de carrasco de Madrid, diz uma fo­
lha iiespanhola, e parece que para certos 
caracteres e certos indivíduos o lugar é 
appetitoso. 
A mesma folha acerescenta á noticia da 

vaga que apresentaram-se com os seus re­
querimentos ao ministro da justiça 557 
candidato^ 

medorias) é o verdadeiro acio do noivado! 
dito do \uino. 

Dias depois das bodas ha o salogaeri 
(volta á casa) ; a joven esposa vae jantar 
em casa de seus pães, \estida com as rou 
pas que lhe foram oferecidas por seu ma 
rido. 

Os divorcio* no Japão são freqüentíssi­
mos : a mulher sabe do lar conjugai car 
regando os vestidos e deixando os filhos. 
Ultimas.—Um fogueieiro, elogiando a 

sua fazenda, dizia : 
Meus foguetes são tão bons como islo : 

um dia, para experimentar, ataquei um 
foguete, e elle subiu tanto que sumiu-se ; 
esperei muito tempo e não o vi mais ! 
Três Jias dapois, ao entrar no quintal, 

vi cahir a cannado fogue'e com pap*l ata­
do. 
Apanhei-o e li : 
« Sr. Gaudencio.—Rogo lhe que não 

« faça foguetes tão fortes que podem furar 
uo céu. (Assignado). O Padre Eterno.» 

Um roto, tio esfarrapado, 
Ri se a escangalhar, 
Quando outro, por dei-ra^^ga 
DVIle põe-se a crilicarfl 

E' o caso de dizer-se, \ 
Sem receio de errar : 
Quem tiver rabo de palha 
ü'outrem não deve fallar. 

Kclncào dos capitalistas, lavradores de assucar, de cafce r lahruaníes 
de açjuardenlc, para o exercício de I 3SÍ>1i 

Frederico José de Moraes, procurador da câmara municipal des:a cidade de Vtú 
Faz saber, de ordem da mesma câmara, a todos os que o presente ediial \i 

rem, que foi organisado, na fôrma das posturas municipaes e da nova lei de 2'i d* 
lavradores, de assucar. ca­
os respectivos impostos, no 

r 
O' Zé ! disse umasalom, no ejíthusias-

m o do amor, ao seu conoersado : lu és bo­
nito como mil diabos ! tu és m e s m o u m 
sol! 

Ai Maria I exclamou o Zé ; e tu... e tu 
és u m a saía •* 

^Yg i*iid eoi me 11 to 

O abaixo assignado vem, por este meio, 
agradecer indiilinetamente a todas as pes­
soas que o coadjuraram na festa do Diri-
no Espirito Santo, e cujo bom êxito em 
grande parle lhes ti devido, não se animan­
do a fazer publicar os nomes desses devo­
tados amigo- com receio de offender a ex­
cessiva modéstia que os caracterisa. 

A todos, pois. offereca o seu insignifi­
cante preslimo e mais uma vez se confes­
sa peuhoradissimo. 1—1 

Ytú, 16 de maio de 1894. 
JOÃO A N T U N E S DE ALMEIDA. 

A.o S*L*. IL^iO.il 

O vosso amigo, abaixo assignado, vem 
em nome da moralidade e também pelo 
amordeDeus, si vos for possível pedir 
para que chegueis até a casa do dr. inten­
dente á requisitar do mesmo algumas boi 
linhas capplical-as em alguns cães que 
vagam pelas ruas. 
Sendo v. s. muito conhecido como um 

selozo fiscal, o vosso amigo espera, embo­
ra saiba das vo sas muitíssima* oecupa-
ções, que não deixará de passar por mais 
esle trabalho. 

Confiado, pois, na vo^sa eiurgia subs­
creve e agradece o vosso amigo sincero 

Pacifico. 
ü»»alto cio Y t u 

A gerencia da Cidide pede ao sr. Fran­
cisco Mariano, residente naquelia villa, 

\al figuram 83 professores, quatro , ter a bondade de procurar no escriptorio 
advogados e... u m padre I desta folha 300 cartões de rifa que, com 

Oue vontade de ser o vingador da lei e ' toda a urgência, encommendou e m janei-
da sociedade ! ro do corrente anno. 

dezembro de 189á, a relação deliníliva dos capitalista 
fé e fabricantes de aguardente.que tem concorrer com 
corrente exercício. CAPITALISTAS 

Barão de Ituhym 
Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco .. 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Francisco de Paula Leite Camargo 
João de Almeida Prado. 
Joaquim de Almeida Mattos 
D. Thereza de Almeida Taques 
D. Brasília de Camargo Fonseca 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Maria_ Barbara de Vasconcellos 
José Feliciano Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
José Ualvão de Almeida 
D. Antonia Elidia Galvão 
D. Carolina Amalia Galvão 
Manoel Joaquim da Silva 
ÜJJiejjjZjU>uillierminade Almeida Fonseca. 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
D. Olynipia Mesquita.. ^- t 

[). Francisca th' Almeida Leite.. 
^ffao nennqae da Siha Castro 
.Vaiuel Constautinu da Silva Novaes 
José Luiz de Souza 
D. Maria Umbelina Kiebl 
D. Maria d'Assumpçào Fonseca Guimarães .. 
D. Maria Hyppoliia Pereira Mendes 
Manoel Gonçalves Palheiros 
Salvador Felisola 
D. Anna Cândida de Almeida Prado 

LAVRADORES DE ASSÜCAI 
Felippe Corrêa Leite 

Manoel de Barros Castanho .. 
Joaquim Galvão de França Pacheco 

LAVRADORES DE CAFÉ' 
Dr. Fonseca & Filhos 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Thomaz de Mello Alves 
Antônio de Almeida Sampaio 
Antônio de Paula á Irmão 
Joaquim de Almeida Mattos 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
José Galvão de Almeida 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Martins de Mello .. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas .. ..... 
Dr. Maurício Pabst .. 
João de Almeida Prado Júnior 
Evaristo Galvão de Almeida 
Manoel Fernando Almeida Prado 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
João Baptista Pacheco Jordão 
Antônio Leite de Sampaio 
Felippe Corrêa Leite .. 
Joaquim Xavier da Silveira 
Joaquim Galvão de França Pacheco 
Francisco Pedro da Silveira 
lndalecio de Camargo Penteado 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Miguel de Almeida Prado 
Toledo á Nardy 
D. Maria Izabel de Campos 
João Henrique da Silva Castro 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
Luiz Galvão de Barros Júnior * 
Bernardino José Leite 
José Galvão Paes de Barros 
Olegario Oclaviano Orliz 
José Ferraz de Sampaio 
José Feliciano Mendes 
Roberto & Saviola , 
Veroiiesi Antônio & Saviola ., José de Padua Castanho , ,• Joaquim Rodrigues da Silveira Junuior .. , Lourenço de Moraes Barrosi u »i . * , i 
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C i d a d e <to %tú 

João Dias de Quadros Aranha 3.ooo 8$000 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira .. .. 3.ooo 8$000 
Affonso Rodrigues de Moraes 3.ooo 8$000 
Carlos Rodrigues da Silveira Moraes 3.ooo N$000 
Fi'ancisco deAlmeida Ferraz 1.5oo 4$0Ü0 
Honorato Rodrigues de Arruda 1.5oo 4$000 
Joaquim da Silveira Moraes I.ooo 4$000 
José Corrêa Leite 1.5oo 4$000 
D. Maria da Conceição Castanho 1.5oo 4$000 
Joaquim Uodriguaf da Silveira l-5oo 4$ÜO0 
Abríihào Lincoln fie Barros 2.23o G$Ü00 

FABRICANTES DE A G U A R D E N T E 
OUINTOS 

João Rodriüruesde Camargo 4oo 500$000 
Carlos Teixeira Engler 4oo ?oo$000 
Belarmino Raymundo de Souza Soo a 4oo 100$000 
Felippe Corrêa Leite 1oo « 2oo 50J000 
Carlos Corrêa de Moraes « « 50$ouu 
José Antouio de Oliveira « « 5(>$000 
Esperidião Nobreça da Cruz 5o a 1oo 25$000 
Aureliano Alves dos Santos « « 25$000 
João Carlos de Camargo Teixeira « « 25$000 
Narcizo Bueno « " 25^000 
Francisco Antônio Tavares 5o a 5o I5$000 
Joào Baptista Pacheco Jordão a a 45SOOO 
Manoel de Barros Castanho « « 15$000 
José Antônio Tavares 10 a 20 8$000 
José Ferraz Bueno « « 8$000 
Joaquim Galvão de França Pacheco « « 8$000 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, lavrei o presente 
edital que será publicado pela imprensa. 

Outrosim, previnese que o pagamento (Vestes impostos é no próximo mez de 
junho, e os que se recusarem ao pagamento ficam sujeitos a multa de trinta mil réis, 
além da obrigação de pagar a importância do mesmo imposto, conforme o disposto no 
art. 202 do código das postuias municipaes. 3—2 

Vtú, 5 de maio de 1894. 
Frederico José de Moraes. 

B o m negocio 
Aluga-se ou arrenda-se a fabrica de sa­
bão sita no fim da rua da Matriz, chácara 
de M. Magalhães, montada com todos os 
pertences e lenha ; bem como unia grande 
pedreira de lotza, com casa para os traba­
lhadores e pasto para o gado. Vende-se 
na mesma chácara chá nacional e mel, 8 
arreios de montaria para senhora e ho­
mem, alfuns quasi novos, e arreios para 
carro bastante estragados. 4—1 

Ytú, 13 de maio de 1894. 

;\X. de :vr ^alhae» 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende 
se nesta lypographia. 

Livro 
O abaixo assignado pede á pessoa que, 

ha tempo emprestou-lhe um livro da His­
toria da Republica o obséquio de resti-
tuir-lhe. 3—4 

Carlos (irellet Júnior 

An alcance k qualquer bolsa 
Vende-se 9 quartos á rua do Pirahy e 

duas casas á rua de Sorocaba, com excel-
lenle quintal, aecommodações optimas 
para quem deseja estar retirado do centro 
da cidade, e por preços baratissimos. 

Quem pretender poderá tratar com o 
abaixo assignado, á rua de Santa Rita 
n. 89. 5—4 

Uer m o g e n e s Hrenlia Ribeiro 

ALFAIATARIA 
DA 

'HESQURA ELE&AHTE 
Neste já conhecido estabelecimento chegou um rico e 

di1 fazendas próprias pira o inverno, como sejam: eheviots, 
jas e fazendas fplpuiln.s. 

variado sorthnento 
casiiniras, sai?-

ANNTJNUOS 

Compra-Me aos alqueires de 5 0 
litros. Paga-se bem. 

Para tratar n o Hotel «Ia Esta­
ção c o m Roberto Seiffert. 6—3 

praça 

fm&t ífíli in» de faWfircim 
Frtnci«cn Feli m p U alambiques 

dt quilquti' svsttrna, m m eano^içu se^pen 

Compra e vendo mera.©»' 
in ; cobre, cliumbo, estnnho 
Uo. 
Enearrega-se de assentar alambiques. 
94, RUA DO COMMERCIO, 94 

Francisco Felizola 

Os abaixo assignados declaram a esta 

praça e as demais cora quem tem tido trar}-

sacções, que nesta data dissolveram ami­
gavelmente a sociedade que nesta cidade 
girava sob a firma de "Valente â Comp, fi­
cando todo o activo e passivo a cargo do 
sócio José de Campos Monteiro. 
Para clareza fazemos esta declaração em 

a qual assignamos. 3—2 
Ytú, 11 de maio de 1894. 

JOSÉ' DE CAMPOS MONTEIRO. 

M A N O E L VALENTF BARBAS. 

Casa á vendaj 
Vende-se uma excellente casa na rua 

de Santa Rita n. 133. Para tratífrTfa rua 
Direita n. 51 B. 3—2 

{•rande soHiiaienlo 

cortes nr casinnr/i 
nua, idadi 

oliilc O 

de 
utra calças, de todas as 
r o que ha de 
m o d e r n o 

Previnese que nesta casa as 

são feitas só a dinheiro. 

obra: 

Garante-so eíe^ancio 
E PROMPTIDÃO 5— 

me* mm»míM -
105, RUA DO COMMERCIO, 105 

YTU' 

PUBLICO 

asa i rai 
Vende se uma casa no largo do Patrocí­

nio n.83 por preço razoável. 
A casa é de dois lances é está situada no 

melhor togar do largo, tendo vista tanto 
para o Coílegio do Patrocínio como para 
a rua da Palma e para a da Misericórdia. 
Os fundos confinam com os terrenos do 
Convento do Carmo apresentando exeel-
lenie vista. 

A casa é bem construída e seus commo-
dos são optimos e vastos. 

Quem pretender compraí-a poderá diri­
gir-se a Praça da Cadeia n. 40,que encon-
trará-com quem tratar. 3—3 

Professor de desenho 
Ronaolo Zamboni, professor do Coílegio 
de S. Luiz, participa ao publico em geral 
que, á 15 do corrente abrirá sua aula de 
desenho ornamental, geométrico, archi-
lectonico e de todos os outros ramos da 
mesma arte. 
As aulas funccionarào três vezes por 

semana, uo edifício das Escalas iieunidas 
das (i horas da tarde ás 8 horas da noite. 

O mesmo abaixo assignado da lições se­
paradas tanto cm sua residência, á rua do 
Commercio n. 161, como em casas parti­
culares. 

Tanto para as lições das Escolas Reuni­
da* como para as particulares encontra­
rão os interessados fáceis informações 
sobre as contribuições á rua do Commer­
cio n. 161. 

Ylú, 2 de maio de 1894. 4—4 
KOMOLO ZAMBONI 

yrcMiana i íprjiHpra 
ITALIANA 

Nesta nova oflicína aprompla-se com brevidade Ioda e qualquer 
obra «lê marcenaria, como sejam : Guarda roupas, Guarda loucas, |Camas 
Fnnceztscorn ou sem pés torneados, Lavatorios, Creados mudos, Cadeiras 
simples, S.ipliás, Marquezas e Guarda Casacas de tod«»sos tamanhos egoslo, 
Mezu de balas as dimençòrs, etc, ele. 

H ; M . M ->e também todos os moveis que estejam estragados. 

Garante-se que nesta oíficina os preços sào mais eommodos que em 
quil juer outra desla cidade. 8—2 

@n,@clíct© 33 OccKio 
32, Ris do Commercio, 132-YTU' 

O abaixo assignado parlicipa ao publico desta cidade e de outras que act\a-
se a.disposição de todos para os misteres de sua praflssão, como sejam: Dourado^, 
Pinlor e Entalhador. 

Kncarrega-se também de mandar \ ir túmulos, pedras com íhscrinções, de-
ttmulos, para serem escolhidos e propondo-se mais de dar •-* 

i dourar grades de túmulos, cruz, imagens, ele, etc. 
Para tractar com o mesmo abaixo. 

38, Rua de Santa Cruz, 38 
YTU' 

rand© queima 
PELO CUSTO 

O abaixo nssigmvlo desejaado ,inu lar-se desla cida ie o mais breve 
JM ssivel e nào conviudo demorar-se muito com a liquidação de seu negocio 
de molhados, louças, ferragens, etc, etc, resolveu vender todos os gêneros 
pelo custo. 

Também pede aos seus devedores virem satisfazer seus débitos. 
Convida, portanto-, os seus freguezes e o publico em geral a virem vôr 

a verdade que acima fica dita. 5 — 2 

E' á^ua do Oommercio n. 86 
ARMAZÉM DO PORCINO 

REVOLUCÃOl!! 
6 

No arma/em do abaixo assignado encontra-se ura bom e completo sortimen-
lo de Loucas, ferragens, Armarinho, etc., etc., que, para liquidar tudo 
eslá vendendo pelos preços dafactura. 

Portanto, convida ao publico a vir visitar este estabelecimento, onde 
melhor poderão verificar tudo e bem assim realisarem suas compras. 5—& 

^ 
0fipi{ íkte 

215, Rua de Santa Cruz, 215 
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O proprietária bem conhecida LOJA DO QUEIMA parti­
cipa aos seus amigos e freguezes que recebeu um explendiüo sor- J> 
timento de artigos propr os para o inverno, assim como : 

Riquíssimo sortimento de flanellas de cores, lisas e 
estampadas, cobertores para todos os preços, chalés de 
malha e de casem'ra, chalés manta, palas do Rio Gran­
de, sobretudos para homens, meninos, etc, etc. 

RIÍCEBEU MAIS: 
iande áoltimento c/e J^fazendàá, ̂ Q^^tnaU-ni^G-, ^&ctlcado^} ^ÂaAe&á, ^nonAa^ feffaá, 

Machinas para costura, etc, etc 

o 

Fazendas Novas 
Vendas só a dinheiro 

TI 
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O 
CO 
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Joaquim Victorino de Toledo m 
119, RÜA BO G8MMERQE8.119-YTU' 

GUIA 
D E SANTOS 

Para o anno de 1895 
Publicação animal. U m volume de mais de 500 paginas contendo dados, indica­

ções e annuncios commerciaes. 
No anno de 1895 esta Guia não se limitará á cidade de Santos, mas sim publi­

cará também indicações e annuncios commerciaes das cidades do interior, corno : 
Campinas, Amparo, Kio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim, Sorocaba, Ytú, etc. 

P r e ç o s cios annuncios 
Contando os organisadores do Guia, que este tenha no próximo anno maior 

extracção, resolveram modificar os preços dos annuncios commerciaes ou particula­
res, facilitando assim a propaganda e organisaram a seguinte tabeliã vantajosiásinia 
'para os srs. annunciantes de°ta cidade : 

Annuneio de 1 pagina (em 12) . . *SO$000 
Annuneio de 1/12 pagina l!O$OO0 
Annuneio de 1/3 dê pagina . . . 10$000 

Ácceitam-se desde já nesta redacção, annuncios e quaesquer indicações com­
merciaes. 

O s organisadore» 

encia et© case 
Vende-se uma no município de S. Pedro, com 83 mil pés de café formados, 

maebina de beneficiar, paióes, casas de colonos, etc, estando os cafesaes todos 
limpos e em pequena distanciada estação da estrada de ferro. 

Para informações nesta typographia ou com o gerent3 da Cidade de Ytú, rua 
do Commercio n. 139. 4—4 

Loja da Amizade 
DOS 

tm JU 

Trt 
$ Ate 

Neste bem montado e ja conhecido estabelecimento chegou um lindo e va 
riadissime sortimento de objectos próprios para o inverno, como sejam : 

Aí A & fiOM3r. 
PAR* il»ME.\S 

Casa de commissoes 
D£3 

LEAL, MARTINS & COMP. 
Recebem cníé e outros gr iieros á com-

ntissão,garantindo prwnpta venda e leal­
dade. 16—14 

•1B2"R«,a deS. Antônio— 82-Santos 

Grande variedade de casimiras pretas 
e de cores, padrões chies e modernos, 
um lindo sortimento de eheviots, 
diagonaes e sarjas. 

Grande quantidade de sobretu­
dos franceses e muitíssimos ou 

tros excellentes artigos para o frio. 

PARi SFiMIOHtS 
Flanellas depura lã e dealgodão, me-
rinós de todas as cores, próprios 
paia vestidos, o que ha de tino e 
moderno, bonitos chalés de là, 
de malha, de casimira e de al­
godão. Meias de là, de fio de es-
cocia, de seda e de algodão, etc, etc. 

t*m lindo sortimento de vestidinhos de lã para meninas e roupas para me­
ninos, verdadeira novidade, cobertores de lã e algodão para todos os preços e 
outros tantos artigos que seria longo mencionar. 

Grande porção de jóias 
pois, o publico á vir a este estabelecimento, o 
;ão de todos. 

143 -Rua do Commercio-143 

Convidam, pois, o publico á vir a este estabelecimento, onde esperam me­
recer a coadjuvação de todos. 5—5 


